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PROVA ESCRITA DISCURSIVA P
2

• Esta prova vale dez pontos: quatro pontos para a peça processual e dois pontos para cada uma das três questões. Nela, faça o

que se pede, usando os espaços indicados no presente caderno para rascunho. Em seguida, transcreva os textos para o CADERNO

DE TEXTOS DEFINITIVOS DA PROVA ESCRITA DISCURSIVA P
2
, nos locais apropriados, pois não serão avaliados

fragmentos de texto escritos em locais indevidos.

• Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de cento e vinte linhas para a peça processual e de trinta linhas para cada

questão será desconsiderado.

• No caderno de textos definitivos, identifique-se apenas no cabeçalho constante da capa do caderno, pois não será avaliado texto

que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local apropriado. Caso algum dos textos exija assinatura, utilize

apenas o nome Promotor de Justiça. Ao texto que contenha outra forma de identificação será atribuída nota zero, correspondente

a identificação do candidato em local indevido.

PEÇA PROCESSUAL

No dia 3/11/2007, por volta das 22 h 30 min, Gilberto Pedrosa, em comunhão de desígnios e divisão de

tarefas com o menor de idade André Bastos, meliante contumaz, ingressou no estabelecimento comercial

Supermercado Superpreço e dirigiu-se à seção de higiene e perfumaria. Percebendo que ninguém o olhava,

Gilberto abriu uma caixa lacrada de sabonetes — em promoção por um valor total de R$ 20,00 — e substituiu os

sabonetes por dez embalagens de creme facial de marca famosa, no valor de R$ 50,99 cada uma. Enquanto isso,

o menor de idade solicitou uma mercadoria ao funcionário do setor, que se retirou do local para averiguar o

estoque. Ao sinal do menor indicando a ausência do funcionário, Gilberto fechou a caixa, lacrando-a novamente

com a fita adesiva que havia sido cuidadosamente despregada. Dirigiu-se, então, ao caixa e efetuou o pagamento

de R$ 20,00 relativos à caixa lacrada de sabonetes. Ao sair do estabelecimento, Gilberto foi preso em flagrante

e o menor foi encaminhado à delegacia da criança e do adolescente, visto que toda a ação fora gravada pelo

circuito interno de filmagem do supermercado e vista pelos agentes de segurança.

No interrogatório, Gilberto afirmou a veracidade parcial dos fatos narrados na denúncia. Declarou que fora

o menor quem o convidara a praticar o crime, e que este afirmara já ter praticado esse tipo de crime diversas

vezes. Disse, ainda, que combinaram vender cada um dos potes de creme por R$ 45,00 reais, e que já havia

comprador para a mercadoria. Afirmou que não percebera a existência de câmeras no local e que já havia sido

preso e processado anteriormente por dois crimes — um de roubo e outro de furto —, tendo sido condenado a uma

pena de 6 anos e 7 meses pelos dois crimes, e que estava cumprindo pena em regime semi-aberto.

A testemunha Paulo Albuquerque, funcionário do supermercado, responsável pela seção de higiene e

perfumaria, afirmou que o menor de idade solicitara um produto que não estava na seção, mas que havia no

estoque, motivo pelo qual fora buscá-lo, ausentando-se do local. O funcionário declarou que, quando chegou com

o produto, o suposto consumidor já não estava no local. Paulo Albuquerque afirmou, ainda, que, como a caixa de

sabonetes era vendida lacrada, ele não percebera a troca de mercadorias, e que, ao ter sentido falta das dez

unidades de creme furtadas por Gilberto, comunicou o fato ao gerente, que lhe informou que a pessoa que

subtraíra a mercadoria já havia sido presa e levada à delegacia e que os produtos seriam restituídos.

A testemunha Cássia Lins, caixa do supermercado há 3 anos, declarou que a venda promocional de produtos

em grande quantidade é comum no estabelecimento, e que, nesses casos, os produtos são vendidos em caixas

fechadas e os operadores são instruídos a não abri-las, desde que estejam devidamente lacradas. Disse, ainda,

que não percebera nada de anormal na caixa, nem mesmo em relação ao peso, alegando que os cremes, pequenos

e leves, têm peso aproximado ao dos sabonetes.

A testemunha Rodrigo Nascimento, agente de segurança do supermercado, afirmou que assistira, pelo

circuito interno de tevê, a toda a ação de Gilberto e do menor de idade, e que fora instruído por seu superior a

aguardar que os dois saíssem do estabelecimento para, somente então, fazer a abordagem, o que efetivamente

foi feito. Confirmou que todos os produtos foram restituídos ao estabelecimento, sem nenhum dano, e que os

agentes do crime não reagiram à prisão em flagrante.

Após o trâmite regular do processo, o juiz absolveu o acusado Gilberto Pedrosa, afirmando que o crime de

furto praticado era impossível de se consumar, já que havia circuito interno de filmagem no supermercado e visto

que a conduta do agente e do menor havia sido monitorada. Disse, ademais, que o valor da res furtiva era

insignificante em face do alto poder aquisitivo do supermercado, que devia ser analisado juntamente com o valor

do produto. Determinou, então, a imediata expedição de alvará de soltura do réu.
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Com base na situação hipotética apresentada, redija, na qualidade de promotor de justiça que atue no feito, uma peça processual,

apresentando as razões do recurso cabível. Dispense o relatório e fundamente seu texto no entendimento dos tribunais superiores a

respeito dos temas apresentados na situação.

Rascunho — Peça Processual — 1/4
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QUESTÃO 1

No dia em que completava 21 anos de idade, logo após sua festa de aniversário, Jane foi vítima
de estupro e atentado violento ao pudor, praticados, em concurso de pessoas, por Marcos e Henrique.
Dois meses após os fatos, ela ofereceu queixa-crime apenas contra Marcos, asseverando que não oferecia
queixa-crime contra Henrique, por ter ele se limitado a segurá-la, enquanto Marcos a estuprava e
praticava coito anal.

Considerando essa situação hipotética, elabore texto dissertativo acerca da conduta a ser seguida pelo promotor de justiça após ter

vista dos autos.

Rascunho — Questão 1
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QUESTÃO 2

Estabeleça, em texto dissertativo, a diferença entre normas justificantes e normas permissivas, citando exemplos de cada uma delas.

Rascunho — Questão 2
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QUESTÃO 3

Redija texto dissertativo acerca da fiança no direito processual penal brasileiro.

Rascunho — Questão 3
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